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Psychotria vellosiana Benth.

(cafezinho do mato, café do mato)

Família: Rubiaceae

Sinônimos: Cephaelis attenuata, Psychotria sessilis, Uragoga caloneura

Endêmica: sim1

Bioma/Fitofisionomia: Caatinga, Cerrado (Cerradão, Floresta Ciliar), Mata Atlântica (Floresta
Ciliar, Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila)1

Recomendação de uso: Restauração

O café do mato pode chegar a 6 metros de altura. Suas flores são brancas, creme e às vezes
esverdeada. Seus frutos são roxos quando maduros.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: -

Características gerais

Porte: altura 6.0m2

Cor da floração: branca2

Branca, creme, às vezes esverdeada.

Velocidade de desenvolvimento: -

Persistência foliar: -

Sistema radicular: -

Formato da copa: -

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: -

Superfície do tronco: -

Tipo de fruto: Carnoso indeiscente (Drupa)2

Cuidados



p. 2

Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: Foi encontrada a presença de galha discóide nas folhas, produzida por insetos
da família Cecidomyiidae. 4

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas bem drenadas9

Indicada para plantio em solos bem drenados, não alagáveis.

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Secundária tardia, Clímax7,8

Polinizadores: Abelhas, borboletas.6

Período de floração: agosto a dezembro3,2

Flores em junho, agosto a dezembro (TAYLOR, 2007); setembro a dezembro (SPINA et al., 2001).

Tipo de dispersão: Autocórica, Zoocórica3,6

Agentes dispersores: -

Período de frutificação: janeiro a dezembro2

Com frutos durante o ano todo.

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: -

Tipo de semente: Intermediária5

Tratamento para germinação: Escarificação mecânica5

A escarificação mecânica através da fricção em lixa aumentou a taxa de germinação.

Produção de mudas: -

Tempo de germinação: -
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Taxa de germinação: -

Número de sementes por peso: -

Exigência em luminosidade: -
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